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ANEXO I – ROTEIRO DE ENTREVISTA 
 

Autoconfiança, Autoestima e Obtenção de Apoio (segundo Wagnild & Young 
(1993) e Ojeda (2007)) 

• Como você se definiria com uma única palavra? 
• Cite 3 características marcantes em sua personalidade. 
• Quais são seus pontos fortes? E os fracos? 
• O que mais aprecia em você? 
• Qual o seu lema de vida? 
• Como você se vê agindo com as outras pessoas? 
• O que você considera que você tem ou teve de diferencial para chegar aonde 

chegou? 
• Como gostaria de ser visto ou reconhecido? 
• Qual a importância que deixar um legado tem para você? 
• O que faz  que você se sinta realizado? 
• O que é sucesso pra você?  
• Como você descreve “ser realizado”.  
• Algum dia imaginou/planejou chegar onde está?  
• Qual a importância para você de ter chegado até aqui? 
• Você costuma procurar apoio dos pares? 
• Você cuida de sua saúde? Equilibra lazer, descanso e responsabilidade? 
 

Talento e Capacitação 
• Para seu sucesso, você considera que o que mais te ajudou foi talento, uma 

inteligência acima do normal, capacidade nata ou capacitação? Exemplos 
• Como você se avaliaria: a. pessoa com capacidade modesta e esforçada, b. 

pessoa mais capacitada porém menos esforçada ou c. pessoa mais capacitada e 
mais esforçada 

  

Persistência, Perseverança, Dedicação, Superação, Tenacidade e Criatividade 
(segundo Wagnild & Young (1993) e Ojeda (2007)) 

• O que você considera um obstáculo? Por que?  
• Como você lida com obstáculos? 
• Como você se posiciona diante das adversidades? 
• Você acredita que a vida é um desafio, porém cheia de oportunidades?  
• Qual foi o papel da persistência na consolidação da sua carreira de sucesso? 
• Passou por “fracassos” em sua vida profissional antes de conseguir sucesso? 

Quais? Como superou?  
• Em algum momento pensou em desistir? Como lidou com isso? 
• Você se considera uma pessoa perseverante mesmo diante da  adversidade ou 

decepção, demonstrando um desejo de continuar a luta ? 
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Herança Cultural, Oportunidades e Flexibilidade (segundo Conner (1995) e 
Connor-Davidson (2003)) 

• Em quem você se espelha profissional e pessoalmente? 
• Existiram oportunidades que apareceram à sua frente e que você tenha 

aproveitado que tenha feita a diferença em sua trajetória? Quais? Algo que 
você possa dizer: “Se isso não tivesse acontecido talvez eu não teria 
conseguido!” 

• Você consegue ver mudança  como uma oportunidade ? 
 

Planejamento e Controle (segundo Conner (1995)) 
• Você acha que seu sucesso foi ocorrendo conforme as oportunidades iam 

surgindo ou você planejou chegar aonde chegou, ou pelo menos ir nesta 
direção?  

• Você acha que os fatores externos ou internos foram os responsáveis pelo 
sucesso? Dê exemplos. 

• Você acredita que a vida e os eventos estão sob controle pessoal? 
 
Serenidade, Paciência e Tolerância (segundo Wagnild & Young (1993) e 

Ojeda (2007)) 
• Você acha que tem uma perspectiva balanceada da vida e das experiências, 

com serenidade?  
• Você se considera uma pessoa paciente e tolerante à situações difíceis? 
 
Positividade e Sentido de vida (segundo Wagnild & Young (1993) e Connor-

Davidson (2003)) 
• Você acredita que a vida tem um sentido e reconhece que existem razões pelas 

quais vale a pena viver? 
• Você acredita que a vida é um desafio, porém cheia de oportunidades? 
 
Humor (segundo Ojeda (2007) e Connor-Davidson (2003)) 
• Você vê o lado cômico das tragédias por que passa na vida? 
 
Iniciativa, Auto-suficiência e Foco (segundo Ojeda (2007) e Conner (1995)) 
• Você é exigente consigo mesmo? 
• Você costuma se testar em tarefas cada vez mais difíceis e demandantes? 
• Você tem clara visão do que há para ser alcançado, com forte senso de 

objetivos e prioridades? 
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ANEXO II – CARACTERÍSTICAS DE RESILIÊNCIA – DEFINIÇÕES 
1. Serenidade: Ter uma perspectiva balanceada da vida e das experiências, 
moderando as respostas extremas à adversidade.  
 
2. Perseverança: Ato de persistir, apesar da adversidade ou decepção, 
demonstrando um desejo de continuar a luta pela reconstrução ou mudança, não 
fugindo da adversidade.  
 
3. Autoconfiança/ Autoestima: Acreditar em si mesmo e reconhecer e confiar 
em suas capacidades e pontos fortes pessoais, utilizando os sucessos passados 
para apoiar e guiar suas ações; Cuidar de si mesmo.  
 
4. Sentido de vida: Constatar que a vida tem um sentido e reconhecer que 
existem razões pelas quais vale a pena viver.  
 
5. Auto-suficiência: Entender que cada pessoa é única e que, se algumas 
experiências podem ser compartilhadas, outras devem ser enfrentadas 
individualmente.  
 
6. Capacidade de se Relacionar: Habilidade para estabelecer laços e intimidades 
com outras pessoas.  
 
7. Iniciativa/ Pro-atividade: Gosto por se exigir e se por a prova em atividades 
progressivamente mais exigentes; Comprometimento com a mudança, ao invés de 
evitá-la.  
 
8. Independência: Saber fixar limites entre si mesmo e o meio com problemas; 
Capacidade de manter distância emocional e física, sem cair no isolamento.  
 
9. Criatividade: Capacidade de criar ordem, beleza e finalidade a partir do caos e 
da desordem  
 
10. Introspecção: Arte de se perguntar e dar uma resposta honesta.  
 
11. Humor: Encontrar o cômico na própria tragédia.  
 
12. Positividade/ Otimismo: Ter a opinião de que a vida é um desafio, porém 
cheia de oportunidades.  
 
13. Foco: Clara visão do que há para ser alcançado.  
 
14. Flexibilidade: Ser adaptável na reação à incerteza.  
 
15. Organização: Aplicar estruturas e métodos para ajudar no gerenciamento da 
ambigüidade.  
 
16. Obtenção de Apoio: Procurar e obter o auxílio de outras pessoas para a 
resolução dos problemas ou para o enfrentamento das adversidades.  
Fonte: Wagnild (2009), Ojeda (1997), Conner (1995), Connor-Davidson (2003), Sabbag (2010), 
adaptadas pelo pesquisador. 
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